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Maranhão desagrada a 
Falta de verbas para 

Estado governado pela 
filha faz presidente do 

Senado criticar o governo 
HELENA CHAGAS 

eROSA COSTA 

BRASÍLIA — A falta de ver
bas federais pa r a o Mara
n h ã o é u m d o s m o t i v o s 

pr inc ipa is da insatisfação que o 
p res iden te do Senado, José Sar
ney (PMDB-AP), Começou a de
m o n s t r a r em relação ao governo 
F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o . 
Por t r ás das crí t icas à polí t ica 
econômica do governo e aos ju
ros a l tos , e s t á o desag rado de 
um pai car inhoso com o t ra ta 
men to d i spensado à filha, a go
vernadora do Maranhão, Rosea-
na Sarney. Segundo amigos, Sar
ney a n d a furioso porque , ao con
t rá r io do que esperava, o Mara
nhão não recebeu a té agora um 
centavo da União. 

"No final do ano, vou colocar 
uma placa na frente do Palácio 
dos Leões comunicando: 'Sobre
vivemos, apesa r de não te rmos 
recebido n e n h u m recurso do go
verno federal '" , desabafou Ro-
seana numa conversa com o pai 
e ou t ros senadores , na quin ta-
feira, d u r a n t e reun ião d a mesa 
d i re to ra do Senado. Roseana foi 
a Brasí l ia p a r a u m a aud iênc ia 
com o pres iden te 
F e r n a n d o Henr i 
q u e e p a s s o u no 
Senado "para da r 
um beijo em você, 
m e u p a i " , c o m o 
disse pa ra justif i
car a presença na 
reunião dos sena
dores . 

A conve r sa so
bre a falta de di
nheiro começou quando um se
nador perguntou: "Então, minha 

Mágoas políticas: falta de dinfieiro deixa senador do PMDB.furioso 

BANCADA 

ALIADA QUER 

CARGOS NA 

ELETRONORTE 

TT"tr> rs -fímnn bus
car dinheiro?" Roseana respon
deu: "Pois é, mas não estou con
seguindo", lamentou . "Prepara
mos os projetos, fizemos tudo do 
que je i to que pedi ram, mas a té 
agora nada." A sol idar iedade do 
pai foi imediata . Sarney invocou 
a sabedor ia mineira de José Ma
ria Alckmin, no comentár io : "É 

como o Alckmin dizia, ao falar 
do dinheiro doado ao Brasil pelo 
Usa id : t o d o m u n d o s a b e q u e 
existe , consegue vê-lo, mas não 
consegue pegar." 0 Usaid foi um 
fundo cr iado pelos Es tados Uni
dos pa ra financiar projetos no 
Terceiro Mundo nos anos 60. 

O d i s t a n c i a m e n t o en t r e Sar
ney e F e r n a n d o 
H e n r i q u e a g r a 
vou-se pela recla
m a ç ã o de p a r l a 
m e n t a r e s l igados 
ao ex -p res iden te , 
p r i n c i p a l m e n t e 
d a b a n c a d a d a 
A m a z ô n i a , q u e 
d i s p u t a m c a r g o s 

n a d i r e t o r i a d a 
E le t rono r t e . Sar

ney n u n c a ped iu d i r e t a m e n t e 
nenhum cargo ao governo fede
ral mas seiifrairvuíos consideram 
que ele es tá sendo desprest igia
do q u a n d o sua b a n c a d a não é 
a tendida . Daí a avaliação, feita 
inclusive d e n t r o do Palácio do 
Planalto, de que as a t i tudes do 
pres iden te do Senado, nos últi
mos dias, têm por motivo o que 
os pol í t icos c o s t u m a m c h a m a r 
de "mágoa política". 

Obstrução da LDO 
não terá apoio 

BRASÍLIA — A estratégia 
dos lideres govemistas de obs
truir a votação da. Lei de Dire 
trizes Orçamentárias (LDO) 
até 3 dejidho, para garantir a 
aprovação em primeiro turno 
de quatro emendas constitu
cionais, não tem o apoio do 
presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP). Ele reite
rou ontem que continua defen
dendo o inicio do recesso no 
dia lv, como manda a Consti
tuição, mas observau que não 
tem como impedir a obstrução 
da votação da LDO. Sarney 
disse que colocará a lei em vo
tação na quarta-feira, dei-
jamdo VLÍM-M que mio preten.de 
apoiara decisão dos líderes. 
Enquanto a LDO não for vota
da, o Congresso não entra em 
recesso. "A obstrução é um 
instrumento legitimo do Con
gresso ", justificou. "De minha 
parte, vou fazer o que manda 
a lei." 

Senador teme que juros causem recessão 
Para Sarney, política 
econômica do governo 

não combina com discurso 
de Fernando Henrique 

BRASÍLIA — O presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-
AP), apontou ontem o risco 

de a política econômica do governo 
provocar recessão, se forem manti
das as altas taxas de juros. Segundo 
0 senador, "o patamar astronômico" 
dos juros não combina com o discur
so do presidente Fernando Henrique 
Cardoso, de retomada do crescimen
to econômico. "É uma posição que, 
sem dúvidas, pode desembocar na 
recessão", afirmou. 

Sarney foi enfático nas suas criti
cas ao governo, ao deixar o Senado 
na hora do almoço. Segundo ele, não 
compete ao Congresso e sim ao Po
der Executivo, "responsável pela 
condução da política econômica do 
Brasil", colocar as taxas de juros "em 
nível de mercado". O senador acredi
ta que mesmo no governo há restri
ções às taxas cobradas pelos bancos. 
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"Acho que o próprio governo e o pre
sidente Fernando Henrique têm se 
manifestado a esse respeito", enfati
zou. "Por isso, acredito que o governo 
deve pensar numa política que im
plique na diminuição dos juros." 

Com "cacife" bastante para in
fluenciar vários votos no PMDB, 
maior partido da base parlamentar 
do governo, Sarney 
ressalvou que esse 
apoio não vai impe
di-lo de discordar e 
de pedir soluções 
p a r a as m e d i d a s 
e c o n ô m i c a s q u e 
considera negativas 
para o Brasil. "Nosso 
apoio não importa 
em deixar de apon
tar soluções e de su
gerir alguma forma de colaboração." 

O presidente do Senado observou 
que há "uma quase unanimidade" no 
País contra os juros altos, mas res
salvou que isso não justifica o apoio 
ao projeto de lei que limita os juros a 
12% ao ano, prestes a ser votado pela 
Câmara dos Deputados. 'Colocar ta-
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belamente na Constituição é de cer
to modo ineficaz e até mesmo ridícu
lo", reagiu. "É preciso ter em conta 
que o dinheiro é um dos mecanis
mos mais sensíveis da economia e 
está sujeito às leis de mercado." 

O porta-voz da Presidência da Re
pública, Sérgio Amaral, informou on
tem que Sarney telefonou para Fer

nando Henrique na 
quinta-feira para ne
gar que tenha feito 
críticas à polít ica 
econômica de seu 
governo. "O presi
dente José Sarney li
gou para o presiden
te Fernando Henri
que ontem e disse 

que foi mal-interpre-
tado." Segundo o 

porta-voz, Fernando Henrique acre
dita nas explicações de Sarney, por
que "é testemunha do esforço do 
presidente José Sarney em apoio à 
política econômica do governo e às 
propostas do governo no Senado". 
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